A IMPRENSA: O DITO E O NÃO DITO UMA ANÁLISE DA REVISTA VEJA

Vera Lúcia Aparecida de Castro Dobbeck

O texto escolhido para análise, trata-se da capa da Revista Veja – ano 35, número 38. Edição 1770, de 25 de setembro de 2002 e das matérias publicadas em seu interior, sobre o processo eleitoral do ano de 2002.

Capa – Trata-se de uma montagem de uma foto  do Palácio da Alvorada, em Brasília, em que há uma predominância do céu de Brasília e abaixo encontramos o Palácio da Alvorada com a Rampa .

Colocada sobre o Palácio da Alvorada e no céu de Brasília, ao alto, temos a estrela, símbolo do Partido dos Trabalhadores, com  a faixa presidencial.

Ainda na capa , no canto superior esquerdo, há  uma chamada para uma matéria interna de Veja, com o seguinte título: José Dirceu – O Homem que faz a cabeça de Lula.

Entre a imagem da estrela  do Partido dos Trabalhadores e o Palácio da Alvorada está colocado o título  da capa , em letras grandes , com os seguintes  dizeres:  O PT ESTÁ PREPARADO PARA A PRESIDÊNCIA? 

Analisando a Capa da Revista Veja, podemos  levantar as seguintes questões: 

Em primeiro lugar, a montagem da capa associa claramente a estrela do Partido dos Trabalhadores com a Estrela de David, a estrela que  apareceu aos três Reis Magos e que indicava o local do nascimento de Jesus Cristo, aquele que seria o Salvador do Mundo para os cristãos.

Veja faz  uma indagação a respeito do caminho para onde a estrela poderá nos levar e  se, inicialmente,  não podemos dizer que coloca dúvidas com relação ao bom ou mau caminho, podemos afirmar  que a revista lança esta idéia como possibilidade.

É preciso registrar aqui que, ao mesmo tempo em que a revista foi colocada nas bancas, foram  expostos pela editora da revista, em lugares bem visíveis da cidade, outdoors com os seguintes dizeres:  Para onde nos levará esta estrela?

Sendo assim, a associação da estrela do Partido dos Trabalhadores à estrela de David, além de clara, coloca-se como proposital e nos remete à posição da revista,  neste momento da história do Brasil. Estamos no período  eleitoral, a 11 dias das eleições.

Para o início da análise, é preciso pontuar aqui que o candidato Luiz Inácio Lula da Silva  está à frente nas pesquisas, com uma larga vantagem sobre o segundo colocado  e, na avaliação de todos os institutos de pesquisa, havendo um segundo turno, será vencedor, também com uma larga vantagem de votos sobre todos os outros candidatos.

Observadas estas questões, passemos a análise da Capa.

O que nos salta aos olhos , inicialmente, é a imagem da estrela do Partido dos trabalhadores com a faixa presidencial, que claramente remete  ao fato de que, Lula ganhando as eleições, quem governará o Brasil será o Partido dos Trabalhadores, tanto é que a faixa está colocada na estrela e não no candidato.

Além disto, em matéria interna da revista, há toda uma análise falando da composição ideológica do Partido dos Trabalhadores, e também referências enfáticas a respeito das mudanças ocorridas com o Partido e com o candidato à Presidência  da República, pelo PT.

Nesta análise  da composição ideológica, está  destacado o fato de que, apesar dos grupos mais radicais de esquerda, estarem, neste momento, com suas posições atenuadas, eles continuam dentro do PT e se , conforme as pesquisas de opinião indicam, Lula for o vencedor, estes grupos estarão no governo,  querendo influir em seus  rumos e, sendo assim, Lula terá que negociar o tempo todo com tais grupos. A matéria também faz alusão ao fato de que os movimentos populares, muitos deles apoiados por tais grupos, estão momentaneamente  calados, em função do período eleitoral, para não atrapalhar a campanha de Lula, mas que logo após as eleições, voltarão as suas práticas e não darão paz ao governo. Tal questão será objeto de maior detalhamento no interior desta análise.

Desta forma, a Revista  Veja alerta ao leitor, que é chamado a partilhar com ela deste seu entendimento, ou seja, de que a eleição de Lula trará com ele o Partido dos Trabalhadores, com sua carga ideológica de crítica ao sistema capitalista, isto, apesar do discurso do PT e do candidato de concordância com as intervenções do FMI e de outras medidas, contra as quais, historicamente sempre brigou. Na matéria,  isto aparece como um jogo de cena, como algo  puramente eleitoral. No decorrer desta análise teremos a oportunidade de aprofundar esta questão.

Afirma que  para que o Partido dos trabalhadores possa concordar  com tais questões, será preciso que  abandone   seus fundamentos, que são totalmente opostos a tais procedimentos e abordagens.

Ainda na capa, em seu canto superior, esquerdo,  há uma chamada para uma matéria interna, que tem como título: José Dirceu- O HOMEM QUE FAZ A CABEÇA DE LULA .  O título está colocado desta forma em que aparece aqui no texto e nos faz acreditar que  Lula não pensa por si só, há um mentor que lhe faz a cabeça , este mentor chama-se José Dirceu.

A matéria interna  aborda a vida de José Dirceu, desde sua militância no movimento estudantil, na década de 60 e pontua sua atuação política, sua ida a Cuba para fazer curso de guerrilha, sua vida como clandestino e etc.. Então, esta é a pessoa que faz a cabeça de Lula.  Apesar de, também em matéria interna, afirmar que Lula  hoje está distante do metalúrgico que foi, este é o destaque que faz ao falar do Lula, que quer governar o Brasil.

Esta edição de Veja dedica 19 de suas páginas  para falar do Partido dos Trabalhadores  e de Lula, além de  sua capa.

No índice, abaixo da relação de matérias, aparece uma foto de um comício do Partido dos Trabalhadores, no Pará, em que  aparece Lula e um balão com o nome do candidato do PL a Senador pelo Pará, mostrando assim a coligação do PT com o Partido Liberal (Neuton Miranda Sobrinho).

Internamente, na página 34, há uma página inteira com fundo vermelho e preto,  com título: “ TUDO PELO SEGUNDO TURNO”.

Fala da pesquisa do IBOPE, realizada a pedido da Confederação Nacional da Indústria, que aponta uma “queda” de Lula nas pesquisas, passando de 41 para 39%.

A palavra queda, usada neste caso, tem um sentido de “declínio”, perda de credibilidade, descrédito, desvalorização e o gráfico desta pesquisa, elaborado com as imagens dos candidatos a  cavalo, mostra o cavalo de Lula descendo e tentando parar de descer.

Ainda, nesta página,  mais à esquerda, temos o subtítulo: “PARA EVITAR QUE LULA GANHE NO PRIMEIRO TURNO, SERRA RECORRE À PANCADARIA E GAROTINHO VIAJA PARA 8 ESTADOS EM 4 DIAS E CIRO PROCURA UM BRUXO AMERICANO.”

Enfim, nesta edição especial da revista Veja, publicada a 11  dias do primeiro turno, é feita  uma análise  deste momento importante da campanha eleitoral.

Neste momento, já é indiscutível a posição do candidato do Partido dos Trabalhadores, com 39% das intenções de voto. Em segundo e bem distante está o candidato do PSDB, José Serra, o candidato do governo, com 19% das intenções de voto. E, por fim, estão os candidatos Ciro Gomes e Antony Garotinho, respectivamente com 14% das intenções de voto.

Como o título da matéria bem  o ilustra, Veja destaca  as estratégias que cada um dos candidatos  vai usar no intuito de, no caso de haver  segundo turno, estar em segundo lugar e poder disputar com Lula a Presidência da República.    

Trata-se de uma análise muito cuidadosa, apesar do reconhecimento da Revista, da inegável posição, neste momento, do candidato do Partido dos trabalhadores.

Com relação a estas estratégias de campanha e com relação à análise que a Revista faz das estratégias utilizadas pelo candidato José Serra, a revista  afirma que, após o candidato  José Serra ter, em um primeiro momento, se preocupado em “desconstruir” a imagem do candidato Ciro Gomes, neste momento, investe contra Lula. A Revista, com base em depoimentos de assessores dos candidatos, aponta para o fato de que, este é o momento do “tudo ou nada” . E, sendo assim, detalha a estratégia dos candidatos com o intuito de garantir o segundo lugar, no possível segundo turno.

A análise da Revista afirma que, para os outros candidatos, a esta altura do processo eleitoral, não resta outra coisa, senão “bater em Lula”. A revista afirma então :  “Serra recorre à  pancadaria,  para evitar que Lula vença no primeiro turno.”

Esta frase,  parte do subtítulo da matéria inicial da revista sobre o processo eleitoral, vem  carregada de significado, muito além  daquele captado por uma leitura superficial, mas  com o sentido também de “bater pesado” no Partido dos Trabalhadores.

Em primeiro lugar, o verbo recorrer, usado aqui, tem  várias e complementares  possibilidades  de significados:

Vejamos;

- trazer à lembrança, evocar, lançar mão, valer-se. 

Serra (que está em segundo lugar nas intenções de voto)  recorre à pancadaria. Inicialmente, em uma leitura menos atenta podemos entender que a pancadaria seria o recurso de Serra, neste momento eleitoral, como estratégia  de combate à candidatura de Lula.

  Adentrando-se ao texto, podemos perceber que o uso da palavra recorrer, de fato, tem o sentido de: lançar mão, pois isto será feito a partir daquele momento, pelo candidato Serra, mas tem o sentido também de trazer à lembrança, pois  o que será mostrado, nos programas eleitoras do referido candidato, será a utilização de cenas de mobilizações em que aparecem militantes do PT.

Neste ponto é necessário analisar com cuidado o “uso”, pois  temos que aqui “olhar” para a história do Partido dos Trabalhadores que, ao longo de seu percurso, teve sempre uma presença marcante em todas as mobilizações da sociedade civil e, em muitos destes momentos, houve confronto com policiais que vinham para reprimir  o movimento.

Todos estes episódios fazem parte da história do Partido, e ao longo dos anos, lhes conferiram legitimidade para falar em nome dos trabalhadores, respeito por parte de todas as instâncias de poder, nacional e internacionalmente falando e é esta mesma história que referenda a posição do candidato Lula, neste momento nas pesquisas.  

Para que se possa acompanhar a análise que a revista faz a respeito do Partido dos Trabalhadores e de seu candidato, Lula,  é preciso que se localize o  seu percurso  na história recente do Brasil.

O Partido dos Trabalhadores se encontra, do ponto de vista ideológico,   à esquerda do que se entende hoje como centro do espectro ideológico.  Sendo assim, teve sempre um papel de contestação, de oposição aos vários governos constituídos. Esteve historicamente ao lado dos trabalhadores em todos os momentos  em que estes se  mobilizaram.

O Brasil, ao longo dos últimos 20 anos  passou por um processo de redemocratização em que a sociedade civil, por inúmeras vezes, saiu às ruas para exigir que o país caminhasse em direção à democracia. Todo este processo está devidamente registrado pela história, através de imagens e publicações e, sendo assim, quando o candidato Serra “recorre” à “pancadaria”, justamente “recorre” a tais cenas, em que militantes do PT aparecem nestes momentos de enfrentamento e que agora, longe de seu sentido original, que é a solidariedade, de envolvimento com os destinos do país, passa a ter neste “uso”, o significado de irresponsabilidade, de incentivador da desordem,  de desrespeito à ordem constituída, de  um Partido não sério, enfim.

Estas imagens recortadas, pois se trata de um  recorte da realidade, usado neste momento,  mostram “a atuação  do PT”  nas mobilizações, fazendo um deslocamento de significados, tirando-lhe o atributo de comprometimento e de seriedade que lhe é concernente e que é construtivo,  atribuindo-lhe o sentido de desordem e de baderna, extremamente negativo e deixando para a população a dúvida com relação ao possível governo do candidato que  ora ocupa o primeiro lugar nas pesquisas.

A terminologia usada na campanha, neste momento, agora retomada pela revista, tem um forte significado de luta, de combate, como podemos constatar no uso de “bater”  - bater em Lula -  e no uso da palavra “pancadaria”.

Pancadaria aqui tem o significado de  : desordem em que há muitas pancadas e também o de muitas pancadas – de surra.

Joga-se com estes significados o tempo todo, da pancadaria nas mobilizações à pancadaria usada para “bater” o Lula, e à possibilidade de transformar o país em uma desordem total pelo uso da pancadaria , isto é, desrespeito à ordem constituída.

O  recado dado à população, através do uso destas imagens, é o de  advertência, como se dissesse: Cuidado! Vejam como o pessoal do PT costuma agir. São provocadores, provocam baderna, estão sempre metidos em desordem e, como conclusão, deixa no ar a questão; É isto que vocês querem para o Brasil?

No jogo do tudo ou nada,  evidenciado pelo título da matéria: “Tudo pelo segundo turno”, o candidato Serra, no intuito de valer-se negativamente das imagens  recortadas do real, joga “no lixo” juntamente com esta utilização, parte de sua história, pois em muitos momentos  do processo de redemocratização, esteve lado a lado com o candidato petista. Como, neste momento, importa desqualificar o outro, acaba enterrando (e aqui está o “tudo”) momentos construtivos  de sua história pessoal e partidária  neste processo. E aqui também  acaba enterrando a ética ao fazer a opção pelo uso destas imagens, deslocando-lhes o sentido. Neste sentido, realmente  é “Tudo  pelo segundo turno”.

Sendo assim, interessa ao candidato Serra, agora, separar os percursos e as imagens.

A estratégia do  candidato Serra, apontada pela revista, é diferente da dos outros candidatos, pois se encontra em posição diferenciada na corrida eleitoral. Encontra-se, ainda que bem distante do primeiro colocado, em segundo lugar, tendo atrás de si os outros candidatos com uma diferença pequena de apenas 4 pontos.

Nesta situação, pretende distanciar-se ainda mais dos outros dois e tentar fazer com que Lula perca alguns pontos, este é o seu objetivo principal, tentando  diminuir assim a diferença que os separa. E, para esta  grande tarefa  investe no “tudo ou nada”.

Nesta direção vai  a propaganda eleitoral, construída a base de recortes da realidade, forjando a imagem de um Partido (O Partido dos Trabalhadores) como um partido que prega a desordem , que investe na desordem, colocando-se assim, como o oposto, aquele que participa da construção da ordem.

Também isto acontece quando recorre à comparação de biografias, lançando mão de  dados que contribuiriam para  a construção de seu currículo e afastando-se daquilo que não lhe interessa. Na página 35 a revista fala sobre este cotejamento.... “ O cotejamento é válido quando o tucano lista os feitos profissionais de cada um e mostra, com números, que seu trabalho na constituinte de 1988 foi muito mais ativo do que o  de Lula.” 

Neste trecho também há um claro posicionamento da revista no crédito que dá ao que o candidato Serra afirma em : ...mostra com números que seu trabalho foi mais....”

A seguir,  ainda na página 35, temos: “...Mas as virtudes do programa  vão parando por aí.”  Ainda aqui, temos o posicionamento claro da revista e aceitação plena de um ponto de vista, que é o do candidato Serra, com relação à sua atuação na constituinte.   

O cotejamento de currículos feito pela campanha do candidato Serra  e abordado pela revista,  toca na questão da origem, quando a propaganda coloca ambos os candidatos como tendo a mesma origem, ou seja, origem humilde. Com relação a isto, a revista lança dúvidas com relação à afirmação feita pela campanha de Serra.

Como  a revista se dirige ao público em geral, não pode , de forma alguma, deixar que questões óbvias sejam colocadas como verdadeiras sem nenhuma observação a respeito.

Mas, ao falar sobre a origem do candidato Lula,  a revista usa um termo “pejorativo” em relação à sua família e às famílias pobres.  Vejamos:  Na página 36: “Já Lula integrava uma família nordestina paupérrima, filho de uma mulher abandonada pelo marido e com uma penca de filhos para criar”.  

Dado o uso da palavra penca, indicando grande quantidade de filhos,  constatamos que a revista  fala da família de origem humilde do candidato do PT com certa dose de “maldade”   e de preconceito,  pelo menos, em sua abordagem  a diferencia e muito da família do candidato José Serra pela própria descrição que faz dela. 

Ao abordar a estratégia escolhida pelo candidato Ciro Gomes, a revista , não só aponta para a sua opção, mas entra em detalhes  a respeito de tal escolha.  Afirma então, que o candidato Ciro Gomes opta por solicitar o trabalho de Dick Morris, principal homem da campanha de Bill Clinton, em 1992 e de seu assessor na Presidência.  Praticamente o “guru” procurado por Ciro Gomes é desqualificado, diante da descrição de fatos ocorridos, relativos a envolvimentos havidos com mulheres, quando trabalhava na Casa Branca. Em seguida, Veja destaca o fato do candidato ter saído esperançoso da reunião. pág. 36. O diagnóstico do “guru” para o candidato Ciro Gomes é o de que: “É como se você estivesse com febre devido a uma infecção causada por um vírus. Mas existe remédio para combater a doença.” Desta forma, o candidato sai desta reunião, ainda esperançoso de recuperar-se  “da doença” a tempo.

Com relação à estratégia utilizada pelo candidato Garotinho  neste jogo do “tudo ou nada”, a revista destaca o fato do candidato também investir contra o candidato do Partido dos Trabalhadores, chamando-o de “inexperiente”.

Também aqui, este candidato aposta na desconstrução da imagem do primeiro colocado nas pesquisas, desqualificando-o na tentativa de suplantá-lo.

Ao chamá-lo de “inexperiente”, atribui a ele , não só a condição de não ter experiência, mas também a qualificação de “inocente” e “ingênuo” e assim o trata sempre que lhe faz referência, desqualificando-o , portanto, para o cargo de Presidente da República.

Por outro lado, como parte de sua estratégia, a revista afirma,  fazer ele o uso de promessas  difíceis de serem concretizadas como, por exemplo,  o aumento do salário mínimo  para R$ 280,00.  Referindo-se a esta proposta, afirma que o candidato “não está nem aí...” para o fato deste aumento ( cerca de 40%), implicar no aumento do déficit da Previdência.

No jogo do “tudo ou nada”, o candidato aposta na divulgação de tal proposta, também com o intuito de ganhar votos.

A própria forma como a revista, através de seu articulista, aborda esta questão também o desqualifica, apresentando-o como um candidato nada sério. Uma atitude é expor a proposta do candidato, outra é a abordagem que se faz dela e aqui temos a evidência da posição da revista, como constatamos na página 35.

O articulista usa a expressão ; “não está nem aí...” nos permitindo entender esta atitude do candidato como “não séria”, demonstrando a sua irresponsabilidade, ao mostrar-se despreocupado com a questão da Previdência, hoje um dos maiores problemas do país.

A seguir, encontramos, na página 38, uma matéria que tem por título:  Cristãos- novos  do capitalismo. Este título encontra-se grafado em letras com muito destaque, grandes e em negrito, ocupando a parte superior inteira da página dupla. Como subtítulo temos: “Recém-convertidos à disciplina fiscal e à economia de mercado, Lula e o PT querem governar o Brasil. As pesquisas mostram que eles não estão longe desse objetivo.”

Abaixo deste titulo, encontramos a fotografia de Lula, que ocupa dois terços da página dupla e que traz sua imagem, quando de sua fala aos militares no Rio de janeiro. Nesta foto Lula tem às suas costas, na altura de sua cabeça, o Brasão das Forças Armadas e traz nas mãos uma rosa amarela. Longe de ser mera ilustração da matéria que acompanha , esta foto é emblemática.

Traz um significado de paz e está intimamente ligada ao título da matéria, incorporando o sentido religioso nele contido e referendado pelos termos “cristãos-novos” e “convertidos”, usados em seu subtítulo.

Mostra também a consolidação do processo democrático. Lula, que no processo de redemocratização foi preso pelos militares, hoje se encontra em uma posição privilegiada, tendo o respeito e recebendo elogios desta mesma corporação.

Temos também a presença forte do Brasão das Forças Armadas, que representa o poder fardado e que “acolhe” Lula com suas asas, e ainda temos Lula com uma rosa nas mãos, e a esta imagem a  revista denomina “Paz e Amor” e que mostra este novo momento, o espaço ocupado atualmente pelo candidato e sua disposição de harmonia e de abertura para o diálogo com todos os setores da sociedade, incluindo-se aí os empresários, banqueiros e militares.

O título aborda o novo posicionamento do Partido dos Trabalhadores diante  da economia de mercado e da disciplina fiscal. A analogia com os cristãos-novos se faz a partir do significado que este termo tem em seu sentido original.

Então, vejamos: cristão-novo, segundo o dicionário Aurélio, significa: Judeu convertido ao cristianismo. Este termo usado  para  o candidato Lula e para o Partido dos Trabalhadores, traz à tona a posição da revista com respeito à postura atual do candidato e de seu partido, relacionada a estes dois assuntos referentes à economia brasileira.

A começar pelo título que denomina Lula e o Partido dos Trabalhadores como “Cristãos-novos”... temos aqui, o ponto de vista da revista a respeito da posição atual de Lula e do PT. Com esta afirmação, a revista joga por terra toda  a história , o percurso e a coerência de ambos, querendo dizer que Lula e o PT não são mais os mesmos. Esta avaliação tem prosseguimento ao longo do subtítulo e no interior da matéria, amarrando fortemente esta idéia.

Chamar Lula e o PT de cristãos –novos implica em dizer que ambos mudaram de posição. E, mudar de posição aqui implica em abandono de determinados princípios, que fazem parte do posicionamento político de ambos,  para se renderem à teoria capitalista, regida pelas leis do mercado.  A revista avança  em seu  posicionamento, fazendo sua análise  e chegando à conclusões que são suas e que levadas ao seu público leitor tem o poder  de influenciá-lo. Para quem lê a matéria fica o recado: Olha como o PT e o Lula mudaram!

Mas, como escreve para leitores vários e  dirigi-se ao público em geral, ao mesmo tempo em que faz determinada afirmação, como aqui: Cristãos-novos do Capitalismo “,  no interior da matéria discorre sobre a veracidade desta mudança ou não. Neste sentido, põe em dúvida  esta mudança, instaurando a desconfiança, apontando para a possibilidade de ser apenas uma forma de ampliação dos apoios   recebidos”.

Esta idéia  de “mudança” também se encontra no subtítulo desta matéria. “Recém-convertidos à disciplina fiscal e à economia de mercado, Lula e o PT querem governar o Brasil.” (pág. 38)

Em “recém-convertidos...” temos em “converter” um primeiro sentido que é o de : conduzir à religião que se julga verdadeira  (grifos meus) , e ainda: mudar de partido, de parecer, comutar, substituir, mudar de opinião. Estes significados confirmam-se na análise que segue na matéria abaixo.

Já no início do primeiro parágrafo, constatamos em : “A democracia brasileira, a se fiar nas pesquisas de intenção de voto...” (pág. 38)  a cautela que há ao posicionar-se em relação às possibilidades que as pesquisas apontam e a questão da  sua confiabilidade ou não.

Como, neste momento do processo eleitoral, existem apenas tendências, não lhe resta outra  opção a não ser usar os dados das pesquisas como base. Isto a revista o faz, mesmo que com muita cautela. 

Abaixo o texto anuncia as possibilidades do quadro eleitoral: “A democracia brasileira, a se fiar nas pesquisas de intenção de voto, pode levar ao poder Luís Inácio Lula da Silva, candidato à Presidência pelo Partido dos Trabalhadores.”

(pág. 38)

Diante do quadro apresentado pelas pesquisas, a revista  se rende às evidências, colocando a possibilidade da chegada ao poder pelo candidato do PT. A admissão desta possibilidade remete explicitamente ao processo democrático de escolha dos governantes, e tem, em seu bojo,  a possibilidade que este processo traz  de ascensão social, de quebra de preconceitos arraigados em nossa sociedade e por fim, a possibilidade da chegada de um metalúrgico ao poder.

Neste parágrafo se faz também o uso do termo “se se fiar” quando fala sobre as pesquisas e   lança também aqui uma possibilidade de desconfiança e o uso de cautela em relação aos números apontados naquele momento.  (pág. 38).

Aponta o candidato do PT como tendo grandes chances de  estar no segundo turno, mas não deixa de  ponderar sobre a possibilidade de algum fator alterar esta perspectiva.  Em ... “salvo desastres de última hora.”  pág. 38.

A revista , ainda neste texto, fala sobre as intenções do candidato petista “...É cada vez menor o número de pessoas que duvidam dos compromissos democráticos do Partido dos Trabalhadores e de seu candidato à Presidência .”  Afirma ainda que; “a maneira inequívoca com que Lula se comprometeu durante a campanha a manter intocados os fundamentos da estabilidade econômica também convenceu boa parte do eleitorado, conforme mostram as pesquisas de intenção de voto. Lula é aplaudido nos encontros com banqueiros, empresários e pecuaristas, mas as ambigüidades em torno dele ainda não se dissiparam.”  (pág. 38). 

A seguir,  a revista faz uma avaliação do que foram os últimos  anos dos seguidos governos, reportando-se até o período  do governo militar. Faz uma crítica ao governo do presidente Fernando Henrique Cardoso, mas credita-lhe o mérito pelo amadurecimento das instituições . 

O início do parágrafo a seguir  já chama o leitor para a concordância com o ponto de vista que a revista  defende. Para isto, lança mão da expressão: Todo mundo reconhece, a começar pelo próprio Lula, que o PT e o Brasil amadureceram.”(pág.38), atestando assim uma veracidade que a revista reconhece, mostrando-se e escondendo-se ao mesmo tempo”.

Investe em um “discurso” de retrospectiva histórica, apontando  os erros dos  governos passados, destacando a solidez da situação igual, proporcionada pelo governo de FHC e colocando a irreversibilidade da situação.

A revista faz uma avaliação  positiva da atualidade e afirma, que diante deste  quadro, resta muito pouca margem de manobra para mudanças nos rumos  do governo: “Nesse ambiente, tornou-se minúscula a margem de manobra de um presidente de qualquer partido disposto a engatar  uma marcha à ré institucional no país.” (pág.40).

Esta avaliação tem o objetivo de preparar o leitor para o levantamento de uma questão a respeito do caminho  a ser seguido, caso o Partido dos Trabalhadores  consiga chegar ao poder.

A revista já falou da pouca chance de mudança dos rumos na condução do governo, resta então  questionar a capacidade do PT  governar de acordo os padrões já postos  (regras do sistema capitalista),  que a revista afirma que o possível governo Lula  tinha se comprometido a seguir.

Mais uma vez, a revista lança uma indagação,  que é sua,  e a coloca na “boca da opinião pública”. Trata-se de uma indagação, fruto de uma análise muito elaborada, distante da realidade das pessoas comuns.  Então, afirma :  “O que boa parte da opinião pública quer saber é como o PT, que durante vinte anos se preparou para a construção do socialismo, vai se sair agora diante do desafio de governar  de acordo com as regras do sistema capitalista,  que se comprometeu a seguir.” (pág.40).

Por seu lado, a revista, a onze dias do primeiro turno não se arrisca a fazer afirmações a respeito de qualquer um dos candidatos, falando apenas em tendências e possibilidades e, ao falar  dos candidatos, o faz com cautela neste momento.

Ainda  nesta matéria, o articulista, ao referir-se à aceitação de Lula em: “É cada vez  menor o número de pessoas que duvidam dos compromissos democráticos  do Partido dos trabalhadores  e de seu candidato à Presidência.” faz uso de uma forma negativa para mostrar  algo positivo como a credibilidade que o candidato e o Partido têm neste momento da campanha.

A outra forma  de mostrar esta credibilidade, caso fosse este o interesse  da revista, seria elaborá-la de forma positiva, como em: “É cada vez maior o número de pessoas que acreditam nos compromissos democráticos do Partido dos Trabalhadores e de seu candidato.  Como a revista  fica” com um pé cá e outro lá “, abstem-se de fazer  afirmações concretas, preferindo  fazê-las de forma indireta e tortuosa”.

A partir da página 40, a revista faz uma retrospectiva histórica  a respeito  dos últimos governos  que precederam  o Presidente Fernando Henrique Cardoso, e afirma  o país atualmente como  um daqueles que praticam  as “regras econômicas  universais”, isto é, estão sob as regras do capitalismo. Diz ainda , que tais regras  são : “..incontornáveis  no mundo globalizado” pág.40. 

Diante deste “seu” posicionamento,  reafirma a sua avaliação sobre o governo de FHC e fala da imutabilidade com relação a determinados caminhos tomados por este governo e da “impossibilidade” de haver qualquer mudança de rumo, seja quem for o presidente. Nesta abordagem  que Veja faz a respeito do Governo FHC  vemos, não só sua concordância com tal governo como também sua forte defesa, evidenciada neste momento de análise.

Nesta sua análise de conjuntura, a revista mostra para onde se dirige o processo eleitoral, naquele momento, baseada sempre nas pesquisas eleitorais, e , ao final, coloca  uma grande questão na “boca da opinião pública”, que se revela pouco preparada para tal, mas que , segundo a revista Veja, quer mesmo é saber: “Como o PT, que durante vinte anos se preparou para a construção do socialismo, vai  se sair agora, diante do desafio de governar  de acordo com os padrões capitalistas que se compromete a seguir.” 

Esta questão também faz parte  da chamada de capa  desta edição de Veja, cujo título : “O PT está preparado para a Presidência?”, traz em seu bojo também esta preocupação.

Ao abordar a “complexidade” desta questão,  a revista chega a afirmar  que ; para que o PT possa cumprir com o “apregoado” será necessário que haja “uma mudança do paradigma  mental” que  podemos compreender como  “a recusa de sua agenda ideológica, já referida também na matéria.  Ao referir-se ao paradigma ideológico, refere-se ao abandono de princípios, realizados por Lula e pelo PT, para abraçar as teses do capitalismo e  o que a revista se põe a fazer, é um  duro questionamento com relação a esta apregoada “ mudança” . 

Neste sentido, questiona a disponibilidade do PT  em abrir mão de seus princípios (que ela supõe e  afirma como uma necessidade incondicional) para que possa administrar o Brasil, e que ela mesma  afirma ser diferente de administrar “bem” (a revista faz esta menção) uma cidade ou um estado.

A seguir , ainda na página 40, a revista colhe depoimentos de pessoas que ocupam ou ocuparam alto posto no governo, assim como pessoas ligadas à academia e bancos internacionais, de diferenciados matizes políticas.

Todas as opiniões emitidas naquele momento são feitas com muita cautela  sempre acompanhadas de muitas ponderações. Falaram sobre as chances do PT fazer um bom governo e os desafios a serem enfrentados pelo Partido. Nesta matéria, encontramos nas páginas  40 e 41 , ocupando o centro das duas páginas, uma foto de um comício do Partido dos Trabalhadores. Ao lado desta foto, há um box com o título: “Militantes. O comportamento dos radicais do PT , num eventual governo de Lula, ainda é uma incógnita .”  

Esta questão agora colocada vai estar posta como uma das grandes preocupações apontadas pela revista e apontadas na fala do representante do Banco  americano,  J.P. Morgan, ao abordar a possível eleição de Lula.

Abaixo, estão colocados os depoimentos literais das pessoas citadas, com parte de seu currículo, como os Srs. Paulo Guedes, Mailson da Nóbrega, Raul Velloso, Carlos Langoni. Podemos notar na localização dos espaços nas páginas da revista uma coerência com relação ao posicionamento de cada um a respeito da questão.         

 Reiterando a mudança de posição do candidato, ao longo da campanha, a revista  reitera a aproximação do candidato do PT junto a setores historicamente repelidos por Lula e  pelo PT  e que agora, não só o recebem, mas também o elogiam. Veja afirma que o PT e seu candidato, hoje, estão amadurecidos e flexíveis.

Apesar desta análise  a revista ainda  afirma , na página 42, que há um enigma no ar, referindo-se ao mesmo tempo ao fato de que Lula, segundo a revista, estar comprometendo, nesta eleição, todo seu “passado histórico”, e que, segundo Veja, está gastando seu último cartucho, e  considera sua “conversão” ao centro do espectro político, como “um caminho sem volta” e,  ainda assim,  coloca em dúvida  o real significado da afirmação: “...o PT renegou  integralmente suas convicções antigas”. (Pág. 42)

Afirma ainda, que isto só poderá ser comprovado no caso de sua chegada ao poder. “A nova imagem de Lula não pode ser tomada como a demonstração final de que o PT renegou  integralmente suas convicções iniciais. Isto só  se revelará inteiramente no decorrer de um eventual governo petista.” (Pág.42)

Desta forma, Veja instaura a dúvida e deixa o suspense para  seus leitores .

Insiste na “guinada `à direita” dada por Lula e pelo Partido. Faz uma retrospectiva desde 1995 (pág. 42) “Embora tenha se tornado pública de forma mais aguda durante a atual campanha, a migração do PT de Lula para a raia central da piscina ideológica  começou em 1995. Dirceu foi eleito presidente do Partido e Lula o presidente de honra....Começaram ali a  demolir a imagem de radicalismo que sempre os definiu junto ao eleitorado e às bases do PT.” E  afirma que a  chegada de José Dirceu à presidência do Partido dos Trabalhadores promove o afastamento dos radicais do partido dos postos de   decisão. Fala da alteração radical sofrida pelo partido, como por exemplo, quando se refere à forma de tomada decisão, que no Partido  dos Trabalhadores é historicamente  feita através de assembléias, substituídas agora, segundo a revista, unicamente pelo abono feito às ações de Lula e José Dirceu.

No intuito de  reafirmar estas “mudanças” no interior do partido  e  o poder de José Dirceu,  a revista se lança    a citar  avaliações sobre determinadas  decisões tomadas  que teriam propiciado a chegada do Partido e de Lula até aqui. Fala de avaliações  semelhantes de ambos sobre as ações do PT e diz  que :   “Com pequena variação semântica , sabe-se que Dirceu assina embaixo dessa avaliação.” (Pág. 43)

A questão que se coloca é: quais são essas pequenas variações semânticas ? pág.43.  Significam posições diferentes entre José Dirceu e Lula? Em que?   E , quando a revista diz: “... sabe-se...” , ainda na pág.43, quem é que sabe? Quer nos fazer acreditar que: “Todos nós sabemos!”  A revista diz tudo isto como uma verdade  inquestionável.  Ou ela afirma categoricamente algo sobre determinado assunto, ou não dá aos seus leitores a mínima possibilidade de discordar daquilo que foi  dito, como aqui neste caso.

Dando continuidade a sua tese de “mudança  de paradigma de Lula e do Partido dos Trabalhadores,  a revista , ainda na pág. 43 , fala ainda de sua  mudança estrutural em curso e afirma:” “...sob o calor da atual campanha, com a rampa do Planalto se aproximando no horizonte como nunca esteve, o PT agora  decide primeiro e  se reúne depois.”Colocando assim em cheque a forma mais democrática de decisão das questões , em assembléias,  princípio e característica  fundamental do Partido.

Imputa o comportamento atual do Movimento Sem-Terra a Lula “...isto explica em boa parte o sumiço do MST...” (pág. 43), como estratégia de campanha. O mesmo tratamento dá também à CUT “... e explica o silêncio da CUT.”(pág. 43). Afirma ainda, que a estratégia de campanha, naquele momento, é decidida por Lula e José Dirceu.

Esta matéria , abordando a “mudança”  de Lula e do PT (pág. 43) ,  vem ilustrada com uma foto central em que aparece, acima, Lula carregando crianças. No box o texto: “Sem carranca: Lula com crianças em SP , na semana passada. De bem com a vida, com a família e com o Partido.” Abaixo, Lula, quando de seu encontro com pecuaristas em Uberaba. No box: “Diálogo- No encontro com pecuaristas : os antigos adversários agora são chamados a dialogar.”

Mais uma vez, a revista insiste em lançar a dúvida sobre a eficiência da estratégia de campanha para  “anular” duas décadas de história. Novamente aqui,  reafirma a alteração que quer colocar como verdade, que é a de que o PT abandonou seus princípios.

Retoma uma retrospectiva das ações do partido ao longo dos anos, comparando-as com seu posicionamento atual sobre os mesmos assuntos  e cita como exemplo, a questão do FMI , das privatizações e a revisão das vendas das estatais.

A matéria é elaborada, tecendo a história do Partido e de Lula seus posicionamentos históricos e fazendo um cotejamento com suas posições atuais. A conclusão a que a revista se esforça em passar é a de que para que o Partido dos Trabalhadores possa cumprir o que está propondo, deve rasgar sua história e assim o seu texto vai cercando estas questões tentando provar esta sua tese. Ainda na pág. 43 , a revista afirma: “O Lula da campanha faz tudo para apagar o Lula da história recente.”

Como justificativa dessa “mudança” Veja recorre  a uma frase atribuída a Lula (pág. 43): “O mundo e o Brasil mudaram. Eu e o PT mudamos.”

Mesmo assim, ao final do  artigo Veja conclui (pág. 43): “É bom que se diga que, em política, mudanças são freqüentes.” E, a seguir: “Em campanhas, o ajuste do candidato ao gosto do eleitor é uma manobra (grifo meu) clássica. Está nos manuais.”

Ao referir-se desta forma à propalada “mudança” a revista além de  especificá-la como uma estratégia de campanha, algo que não tem compromisso com a verdade, ainda põe em descrédito o PT, quando fala de manobra. Segundo o Aurélio, manobra significa:  Conjunto de ações ou movimentos para alcançar um fim  desejado, ou então, conjunto de ações ou movimento destinados a levar à melhor posição em relação ao inimigo, ou ainda, em sentido figurado; trama habilidosa ou ardilosa, para alcançar determinado fim, astúcia, artimanha, manha.

Desta forma, coloca em cheque o respeito à seriedade que o Partido tem e teve ao longo de sua história. Além disto, alimenta, cada vez mais, no leitor “desavisado”, a dúvida que quer instaurar que é : “Este  Partido  merece sua confiança?” Isto também já está posto no título da Capa. 

A seguir, sua análise vai mais além, quando afirma: “como artistas, os candidatos tentam sempre ir onde o povo está” (pág. 43), fazendo uma analogia ao papel de representação do político. Aprofundando mais a análise e estabelecendo-se uma relação com o que já foi dito pela revista , podemos concluir, que a revista quer “alertar” os  eleitores para uma possível “enganação”, em curso , realizada por Lula e pelo PT. 

Com já foi afirmado, o texto caracteriza-se por um jogo de afirmações e de reparações ou ponderações , como podemos verificar na pág. 42, em que a revista afirma que: “...é ingênuo afirmar que, dono de quase 40% das  preferências eleitorais e de uma história ética impecável, Lula tenha emprestado seu antigo carisma e sua afabilidade e civilidade recém-adquiridas  (grifos meus)  a uma gigantesca encenação. É possível, mas não é provável.”

Há de se destacar aqui, além do “jogo” que a revista constrói , o julgamento que ela faz a respeito do candidato do PT. Ao dizer: “... sua afabilidade e civilidade recém-adquiridas...” afirma que até recentemente o candidato era  rude, grosseiro, tosco, assim como, passou a ter civilidade muito recentemente, sendo até então um selvagem (sentido fig.).

Outro fato que podemos apontar aqui é  a jogo de sentidos  que aparece , ainda na pág. 43, com relação a este “comportamento” do candidato, quando a revista afirma: “...Lula tenha emprestado seu carisma e ...a uma gigantesca encenação. É possível, mas não é provável (grifo meu).” A revista  aponta para a possibilidade de ser uma encenação e usa a palavra “provável” , afirmando: É possível, isto é , há possibilidade, mas não é provável, isto é não é possível, não há possibilidade de acontecer.  Ou ainda. Há possibilidade de acontecer, mas não se pode provar.

A revista (pág.44),dando continuidade primeiro às provas de que Lula e o PT mudaram e depois às justificativas da mudança , lança mão de exemplos , como podemos ver  na  pág. 44, quando cita Marx, fazendo um paralelo com sua postura hoje. “Mesmo para um político como Lula , cujo grande trunfo sempre  foi a pureza de princípios, existem paralelos históricos a invocar  para explicar sua guinada ao centro. Afinal Karl Marx se declarou o primeiro antimarxista. A autocrítica e o rompimento com o passado por parte da maioria  que hoje domina o PT são legítimos.”

Tal exemplo, longe de comprovar ou de justificar  a “mudança” que Veja atribui a Lula e ao PT, coloca-se totalmente deslocado.  Citar Marx neste contexto e para este fim é realmente uma afronta ao bom senso. Marx fez esta afirmação (Ser o primeiro antimarxista) dentro de um contexto de fins do Séc. XIX , quando seus seguidores faziam interpretações de sua teoria muito diferentes daquilo que ele propunha. Faziam análises conjunturais  diferentes da sua e propunham caminhos diferentes daqueles propostos por Marx. A fim de contestar as interpretações que estavam dando à sua teoria é que Marx afirmou que, no sentido em eles (seus seguidores)  estavam  entendendo sua teoria, se aquele fosse o sentido verdadeiro de sua teoria , ele seria o primeiro antimarxista.    

Então, usar esta afirmação de Marx, entendendo-a como uma negação de sua própria teoria é um grande equívoco.  Notadamente,  quem o fez, não deve ter lido Marx com atenção. Fazer analogia (usando este entendimento errôneo)  com a “mudança”, que Veja  afirma ter havido no PT e em Lula é,  no mínimo, uma grande falta de respeito à inteligência das pessoas. A revista aposta no pouco conhecimento que as pessoas têm da teoria de Marx e , sendo assim, impõe sua  visão e faz as analogias da forma que bem entende. Mais uma vez, ao leitor “desavisado”, resta a possibilidade de aceitar a versão da revista. Importa aqui dizer que, nem Marx fazia autocrítica, quando fez tal afirmação , nem “parte da maioria do PT”  fez uma autocrítica e rompeu com o passado, como quer a revista. 

Em seguida, na mesma pág. 44 , a revista  afirma que o PT (e coloca a afirmação como sendo do Partido) “...ter mantido intacta a fidelidade  somente no que diz respeito a alguns princípios básicos, como a ética e a capacidade de negociação, que nada têm a ver com esquerdismo.” (grifo meu), forçando assim o entendimento da ida do Partido para o centro do espectro ideológico, tese reiteradamente  defendida aqui.

Ainda , nesta afirmação de Veja, temos o uso da palavra “esquerdismo” para denominar “posição de esquerda”, dentro do espectro ideológico. Esta tem sido uma forma pejorativa de se nomear tal posicionamento político/ideológico. 

Finalizando este artigo, a revista  faz um balanço das administrações  petistas, afirmando que as administrações que têm sido bem sucedidas são aquelas que têm tido um posicionamento moderado.  Apresenta então,  o candidato Lula como um político moderado e creditam a este posicionamento o lugar que ocupa nas pesquisas.  Tal posicionamento lhe confere 40% das intenções de voto, naquele momento, e que é  equivalente à soma das porcentagens obtidas pelos outros três candidatos.

Como conclusão da matéria, recoloca aqui a preocupação dos “eleitores” com o preparo do candidato do PT. Afirma  que esta será a questão central a partir daquele momento .(pág. 45).

Na página 46 a revista traz uma matéria  focalizando José Dirceu, que aparece na capa , ao alto, com a chamada: “O homem que faz a cabeça de Lula”. 

Como subtítulo, traz um pequeno currículo de José Dirceu. “Voz moderada do PT, ex-lider estudantil José Dirceu foi preso pelo regime militar, treinou guerrilha em Cuba e fez até plástica no rosto para despistar a polícia”

A análise que se empreende aqui  se inicia com a  chegada de José Dirceu à Presidência  do Partido dos Trabalhadores em 1995. A chegada  de José Dirceu a este alto posto  no Partido , segundo Veja,  trouxe-lhe a incumbência de afastar os radicais  do Partido e  tecer uma política de alianças com o intuito de  construir a candidatura de Lula à Presidência. pág. 46.

Ao referir-se a estas atribuições, a revista  afirma ter havido dois objetivos fundamentais. Um explícito e outro oculto. A política de alianças seria a plataforma clara  a ser concretizada e o afastamento dos radicais a plataforma oculta.      

Tal afirmação da revista revela um desconhecimento do processo realizado para a eleição da Presidência do Partido. Desconhece também a composição de forças do Partido e toda a experiência política  que cada militante tem, para que deixe de perceber todas as intenções e possibilidades de cada candidatura. Além do mais a própria revista reconhece o Partido como sério, sendo assim, incapaz de  ter “plataformas ocultas” .

Um conhecedor mais profundo da vida partidária do Partido dos Trabalhadores saberia que “plataforma  oculta”   não existe , quando se fala em Partido dos Trabalhadores. 

A seguir, a revista  destaca o poder de José Dirceu e do caminho percorrido rumo às alianças. Neste trabalho imputado a José Dirceu de construção da candidatura Lula, a revista se refere a encontros de José Dirceu com “capitães de indústrias”.  O uso deste termo para designar “empresários” , tem  o objetivo de antagonizá-los com José Dirceu, histórico militante de esquerda.

O objetivo desta matéria e aprofundar o conhecimento que se tem de José Dirceu. A Justificativa é que ele tem uma biografia “...mais surpreedente (grifo meu)  que a de   Lula.”

O que é realmente surpreendente na biografia de José Dirceu que tenha a importância dada pela revista?

 A seguir vemos a descrição de José Dirceu como  ...cabeludo, rebelde, namorador, bonitão e bem falante.

Faz uma comparação de Dirceu com os ídolos pop dos anos 60 e 70 e destaca o fato de  que sua admiração se dava por parte de toda a juventude universitária de então, não se restringindo à militância de uma organização de esquerda.

Este relato traz parte de sua biografia e destaca, inicialmente, o fato de ser  cabeludo , rebelde , namorador, bonitão e bem falante. A seguir , descreve sua prisão no Congresso de Ibiúna e sua libertação em 69 em troca do embaixador americano Charles Elbrick, tendo ido para Cuba e feito curso de guerrilha naquele país. 

Destaca o fato de ter ficado desaparecido durante a década de 70, quando da luta armada no Brasil e as várias “histórias” que se contavam a seu respeito.  Refere-se a estas “histórias” como “Lendas”.   E a  seguir: “Histórias de uma época que, vista à distância e com os olhos do país democrático que o Brasil a muito custo se tornou , soa como um tempo exótico em que nos matávamos por razões políticas como se fôssemos talibãs.” (grifos meus). O destaque aqui é para a forma como a revista impõe suas verdades. Em: “...nos  matávamos...” quem somos nós? Todos nós?  Enfim a revista está afirmando que nos matávamos... Agora, afirmo: fazer tal afirmação é desconsiderar verdades históricas hoje registradas, que  nos mostram quem nesta época dava a vida por razões políticas. Se fôssemos todos nós, como quer a revista, talvez a história de nosso país tivesse sido diferente.

A imagem que se constrói de José Dirceu é de um  bonitão cercado por muitas mulheres, tendo com elas uma atividade  intensa.  Quando fala de seu apartamento, refere-se a ele como “abatedouro” (sic)  e mais adiante (pág. 47) ...praticava o amor livre com quem aparecesse pela frente.   Esta imagem é corroborada pela citação que a revista faz da  “suposta” declaração feita a seu favor quando de sua prisão no apartamento dos italianos, seus vizinhos. Para eles José Dirceu não passava de “....era um boêmio, inofensivo, namorador...”. E a revista insiste nesta caracterização e afirma: “Era mesmo. Ele não se satisfazia com as colegas da PUC. Vivia também na Famosa Faculdade de Filosofia da USP, na Rua Maria Antônia, onde organizava o movimento estudantil e aumentava seu catálogo de namoradas. Tinha várias ao mesmo tempo , e na época em que a polícia o procurava, se escondia na casa delas.” E mais ainda: Às vezes, ele estava morando com uma , brigava  e tinha que ir embora, deixando as roupas lá.....”(pág. 48)”.

Como o “guru” de Bill Clinton, José Dirceu também é descrito como possuidor de muitas histórias relacionadas a mulheres, como destaca a revista. Além deste “perfil”, importa para a revista destacar sua estadia em Cuba e seu curso de guerrilha. Apesar de seu preparo, José Dirceu nunca se embrenhou na guerrilha pois tinha discordâncias  sérias com este método de ação.

A revista mostra o “guru” de  Lula (como quer Veja) como um homem de sorte. Assim teve sorte como poucos que estiveram com ele no exílio. “Dos 28 brasileiros que moraram com ele em Cuba, 17 morreram nas mãos de policiais brasileiros.”  

Dando prosseguimento à sua biografia e destacando o percurso de sua vida pessoal, falando detalhadamente sobre ela, veja descreve sua vinda para o Brasil e sua ida para Cruzeiro do Oeste, cidade  do Paraná.  Veja destaca que, antes disso, ainda em Cuba, submeteu-se a uma cirurgia plástica que mudaria seu rosto.  Também esta mudança é detalhada por Veja que imputa a esta sua transformação o fato de ainda estar vivo.

Aprofundando mais ainda sua história pessoal, a revista detalha sua permanência no Paraná chegando a entrevistar sua mulher de então.  Diante de tanto detalhe de sua vida pessoal, nos resta refletir sobre  tal objetivo. Podemos registrar aqui também  a tentativa de caracterizá-lo  como “vaidoso” e “narcisista”, quando, por exemplo, tece comentários sobre a doação de documentos e fotos, feita por ele à Unicamp. 

Temos então, José Dirceu, além de ser um homem “de sorte”, é ousado. Quando não vai ao encontro de oportunidades,as oportunidades chegam até ele. Assim a revista destaca o fato de com base em sua biografia ser possível afirma que: “José Dirceu chegou onde chegou porque fez as escolhas mais oportunas, e quando não conseguiu, o destino o fez por ele.”  

A imagem final que a revista constrói é de um homem mulherengo e  oportunista.  Há um destaque para o depoimento de Paulo de Tarso, um antigo companheiro de militância que o chama de “ingrato”. Segundo este seu ex-amigo, José Dirceu usa as pessoas enquanto elas servem. Depois cospe fora, sem nenhuma culpa.”Como o leitor só tem acesso a este recorte de sua biografia e sua leitura é totalmente” “guiada”, não lhe resta outra alternativa a não ser ficar com a visão traçada por Veja.  A biografia surpreendente anunciada pela revista se restringe a fatos particulares de sua vida, com raras exceções e quando não, lhe atribuem um sensacionalismo inexistente.

Além disso, a revista o afirma como possuidor da habilidade de agir nos bastidores, às escondidas, e de  traçar assim os rumos da política do Partido.        

Diante das qualidades elencadas por Veja e no destaque que fez de cada uma delas , podemos concluir que além do que já destacamos este “guru” se revela como um homem que “não tem limites”. Isto é o que podemos entender com sua atitude, destacada por Veja, de submeter-se a uma cirurgia para remodelar seu rosto, transformando-o em outra pessoa. 

Dito isso, fica para o leitor, a possibilidade  real que a revista diz ter o Partido dos Trabalhadores de chegar ao poder e com ele a possibilidade também concreta de José Dirceu ocupar um dos cargos mais elevados no Palácio do Planalto. Sendo assim, fica a questão: o leitor confiaria em dar seu voto para o Partido dos Trabalhadores? Em suma, a revista está dizendo para seus leitores: Olhem quem são eles. Vejam do que são capazes? Vocês confiam neles?
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